
ESTRUTURA VERDE
Árvore ornamental/de fruto a manter

Árvore proposta de caducifóilia/perenifolia com vista a melhorar as
condições microclimáticas (Cipreste-de-Florença,  Macieira-brava, Oliveira,
Pereira-de-jardim, Sobreiro, etc.)

Maciços/sebes arbustivas e herbáceas ornamentais e promotores de
biodiversidade, incluindo espécies características da flora da autóctone e
aromáticas (exemplo: Alecrim, Medronheiro, Murta, Rosmaninho)

Prado florido biodiverso regado/sequeiro, constituído por mistura espécies
de baixo porte, anuais, bianuais e perenes com o objetivo de: reduzir a
utilização de herbicidas; contribuir para a biodiversidade; diminuir a
necessidade de mobilização; prevenir a erosão; melhorar a estrutura do
solo; atrair abelhas e outros insetos polinizadores

Relvado de recreio passivo e ativo, constituído por mistura espécies de
baixo porte, perenes, com grande resistência ao desgaste e baixa
manutenção

Zona de produção/hortas urbanas  a requalificar, com vedação, portões e
novos acessos. Além de separar a área de recreio, lazer e contemplação do
caminho de ferro é um espaço de valorização ecológica, económica e
cultural. As parcelas (número e área ainda a definir), serão utilizadas pelos
moradores e outros interessados. Deverá ser promovida a produção em
modo biológico, a compostagem  e o aproveitamento da água da chuva. A
água a disponibilizar a partir de furo artesiano, é  fundamental para a
revitalização das hortas.

Nota: Para tornar o espaço mais biodiverso, a desenvolver futuramente
envolvendo a população, propõe-se a instalação de charcas, caixas abrigo
para morcegos, caixas ninho, comedouros e bebedouros para aves, hotéis
de insetos e uma pequena floresta miyawak
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Área de atividade física com equipamento
desportivo (proveniente da antiga escola
primária)

Zona multiusos para eventos recreativos
e culturais, feiras, etc., com palco. O piso
liso permite também a utilização de

skates, patins e bicicletas

Estacionamento em pavimento permeável proposto (17 lugares),

de forma evitar o estacionamento irregular nos passeios. Este

espaço também pode acolher  eventos temporários (feiras, venda

de produtos regionais, etc.)

Passagem
  de peões

Caminho-de-ferro

Apeadeiro

Prolongamento do caminho existente ao
longo das hortas

Hortas espontâneas, com  árvores de fruto
esparsas, a dotar de acessos, vedações e
portões.
A água a disponibilizar a partir de furo
artesiano será um dos fatores mais
importante para a  revitalização das hortas

Caminho pedonal proposto/a requalificar

A

A

'

Zona de estadia e espera de comboios

Caminho pedonal existente a arborizar. As
árvores serão de folha caduca, plantadas no
lado sul do caminho. Criam sombra no
verão, deixando passar a radiação solar no
inverno, criando um microclima confortável
e oferecem uma percepção das diferentes
estações do ano, melhorando a experiência

de caminhada

Zona de estadia

Zona de estadia

Acesso de veículos autorizados
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Parque de merendas com velas tensionadas
(de ensombramento), churrasqueira, mesas
com bancos, ponto de água, contentor de

RSU e ecoponto.

Parque infantil para crianças dos 6 aos 12
anos

Relvado para a prática de jogos informais IPS

O número e localização dos acessos às
hortas deverão ser ajustados em função das
parcelas que vierem a ser constituídas

Bem hajas, oh luz do sol,
Dos órfãos agasalho e manto,
Imenso, eterno farol
Deste mar largo de pranto!

Bem hajas, água da fonte,
Que não desprezas ninguém!
bem haja a urze do monte,
Que é lenha de quem não tem!

Bem hajam rios e relvas,
Paraíso dos pastores!
Bem hajam aves das selvas,
Música dos lavradores

Bem haja o reino dos céus,
Que aos pobres dá graça e luz!
Bem haja o templo de Deus,
Que tem sacramento e cruz!

Bem haja o cheiro da flor,
Que alegra o lidar campestre;
E o regalo do pastor,
A negra amora silvestre!

(...)

TOMÁS RIBEIRO - Poeta português - 1831 - 1901
- In D. Jaime (No livro de leitura da IV classe do
ensino primário - anos 40)

CORTE BB' - Esc.:1/200
apeadeiro_praias _sado_ex_abril_2023

Vítor Ribeiro
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5.2.1.695/2018.AP
Projeto de Execução de Arquitetura Paisagista

Rua Tomás Ribeiro, Praias do Sado

Freguesia do Sado

Requalificação do Espaço Entre a Rua Tomás Ribeiro

e o Caminho de Ferro - 2.ª Fase

Vítor Ribeiro

PLANO GERAL
10420

IMAGENS DE REFERÊNCIA DO MOBILIÁRIO URBANO
Parque infantil Mesa com bancos Velas de ensombramentoChurrasqueira

Totem com poema de Tomás Ribeiro Aparelhos de exercício físico

Pérgula


